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I Florianópolis, Têrça Feira, 3 de Março de' 19:59

.
.

COM UMA� ARRECA.DAÇÃO QUE ULTRAPASSOU A (ASA DOS OnE"lA MIL (RU1EIRO$� CARLOS RENAUX E HERCILlO.. LUZ, NOVAMENT!E FI-
-

NALlSIAi,,; REAIIZARAM,]�OMJN6Q� NOS ,DOMíNIOS DO·PRI'ME'o, E�. BROSQU,E", A PR'IMfIRA- tARll�A DA· ETAPA .pECISIVA J.DO CAM·.
PEONAIO' ESTADUAL' D'E 58a AVITÓRIA "ERJiNCfO 'AOS;[G(AIS;�luE EfEIU:AR1M' UMA' "PERFORMA,NCE" SOB ·j9DOS_�. OS- <A1PÉ(fOS

'

MAGNíf',CA. CQM'Q MA��IFI(41'QrÀ (O�JAG.tM fl"A�i 411.·'�'.INGO·, fM >f'�BA:RÃO'( "SER;Á EF�llJÂDQ Ó"i:� JOG(rf�$fo 'H�R(ILlO lUZ'
,

.

"

,

'

r'UIVERÁ UM TERCElRl) 1060�' QUi lERÁ POllOCAL O' CAMPO llA 'RUA BOCA1UVA, NESTA (APIIAt�"'" "

•
•

�_ �><. I
- j ._'_.............' ..... _

�iSpaFOU e,m uma gOI',ada o Avai rm��::�aa2o�CialONAO F,OI.° BOCAIUVA ADyERSARIO PARA ° VICE-CAMPEAO,fAI,NDO SEM
ENC1DOS NA PRELIMINAR OS RAPA

�PElAÇAO POR CO�TAGEM ALTA _' OS_CAR 2, BETINHO, 2i' PJ\i.HO 2 E

X'
'

IES AQUI Df (ASAERICO PARA ° VENCEDOR E NAGI_B E ADlUO PARA. o VENCIDO, OS AUlO- Domingo pela .m.�hã, no I aqui dO case não !oramfeli-

RES D'OS TENTOS - PALITO A, MAIOR FIGURA EM CAMPO - NA :PRELlMI- .-����i�fu'ifoo doI��::��s E� 1���l'j,pSe���l�ie��:t��OitnE:���. , / moes, A Gazeta' abateu ao sa Oficial, '., escore de

NAR, ENTRE OS ASPIRANTES, A VITQR IA COUBE�ÂO BOCA lUVAi PELO ESCORE DE 3 xO.' ���:i�;�������'I�rti�r���� �t�?,�'e�-"t�VQ�' 'i?�J���;
O ,?ampeonato, "Relâm- fizeram movimentar o mar- sem: dificuldade ma�'ca � I tado para o quadro. Va4�- campo arl'eme�sa forte ao c0IT,l tentos de Maury na�pri� d3.d9S.}_e>,Q_��.ij;qg: �dó

pago de Futebol da Ci- cador. Nilson e Juarez fo- terceiro gol avaíano. Aval nho perde nova opcrtuní-: arco de Joel, que defende -meira etapa e"Waldo'c�a:,f�se. :J};J.!)�,l\) , "iI? aos

dade de 1959 teve seu pré-, .ram apenas esforçados. Um 3 X Bocaíuva 1. Pouco de- dade, chutando muito fraco.' pél.rci.a}.trrent�" Surge. Palito e0111A'1)plr.eeffisej;lnllltal,ln·rd·· _. ·'i'<"v.: � .;..�fr·._.'.. -." :�:1'5npI�,:���.�.:..;
"

1" 1 li d 1 d d trí .

J 1 'f f J 1
.

.
- •. -.' . t ,. f' 1..3, .'" o .um, Pii!M ao; o,,' r,l a:,{kl:

io Inaugura
..
rea iza o na ir�c�sso a çon uta ' o' rIO pOIS o�. consegue em �ar- rente a j'ent_e com oe q�e' �,.C?�$lgna 9.-, :Il�O .

ma u1� -de ,jc:(o SupedQt'''ao'.I'i(}l(Jiti;:, :Y..Q1t(i-I.1,�,)uà;tarde � domingo. presente médio. Dos atacantes gosta- te reabilitar-se -defendendo agarra o balão sem muito: par�I!1a., Esco,'e fInale: A�a-l versaeiç, .a,.�- Gaz�tll, .não � P'l'u.q:&t-.i:,)�" .,

pequeno publico. ,

� mos lú'ais de Zacky, embóra magistralmente violentorpe- empenho.',
- '.

r.
7 "versus" 130tail1vá 2.

,', encon�J,'ou·. dI:fi�ul�aA�.%,,�i:n� '017 voli�:�;;{l
O Avaí, que êste ano re- o extrema canhoto, não ti- Iotaço de Oscar."

.
O jogo prossegue com o i.A ,ar,h'itragent. esteve ..a. �,pe�eCSe!'llt' sey., 'b,pol;llennt�.� qlf,e,,, 1�>:'����J�.t.,enyº,

.: < .

- .,_. . '. . '

1··..' d
',' -' .

, .·h
S 1 d' ��" ev 1 cs, ou se ma " -ao;>. r€,'" -assrm- ;"Ctlt:._solveu adotar a renovaçao vesse se. servido do seu me-, Aos 36 minutos vo ta a Aval exercendo forte omi- :c;:u;g::;. dQ- tel1en!.é _
a v,: 0'1:'. petindü 'suas' átifíiçpes:' ante- du,fâ:iit'e:"os';:

de valores em suas fileiras, Ihor train, . 'l'l1;J:rcar o Avaí, por inter- nio técnico e territorial sô! Lemos -�d0S Santos :qué, de- riores.
'.

. ", 'i fi;õ dã (i1lnén�'.>
voltou a brilhar com seu Aõs 4 minutos !Surgiu, o médio, de Betinho <;'om �m bre IQI adversário que �e �e-", sei:npe�hou. a' rrii��ã'o .com, '-. P,',ortanto, eontinu:!l.' J�'Yiêta :: �a,

'

(;h,��e:�- :d�':'
novo time, •

tanto que não g-ol inaugural do ,Campeo-' "pt';t?r�.J" de b�a distancia. fende c�m� pode. Pah!6 'I�- g:�t;d: acérto.stendo a_ au- bas�Il���,ta'e:tlãe ����:s�J:. li�! ,���" l�.
encontrou dificuldade algu-. nato. Zacky chuta forte do Aval 4 X Bocaiuva 1. Aos veste e e VIOlentamente atin ,lGha-Io, G comportamento -equípe _bastante armada e r O ESP
ma em levar de vencida seu setor e Wilson atrapa- 40 minutos, Palito serve em gído por Nils-on, ouvindo-se. �e�e'rn:Rlar' dos ,�inte .e A'óis Lfciif.iefl à!!.·sêi,:ven.cida.' . ;� , Quer-íffÕ��
seu primeiro opositor, ° BQ- lha-se defendendo p'arcial- grande- estilo a Betinho que então o �pito, do jui,z' que litigantes,

'

,
;' ;" .', �)j.rigiu Ó' eI)..Gdn�ró o sr:: -t� QS�8;r' :

caiuva após ditar-na can- mente. _Entra
_
N�gib e se mesmo livrle perde ocasi,ão decreta penalty contra os -.A:s"duas .equipe�·:fjo�nia-· Orlando nla, Ptl'lmbellhra_. f.'Afl!31: ..�l��O'i:'i:.:Pl

..
l,',.

d d 1
.

d lt d " ,," O b t' ; . ',. " com"regu aI" ra a,- .. O ·eJ . d,ee;,tl><""'"7!D�..lcha sua categoria, superior. apo era a pe 'o.ta para en- nreciosa atIran o a '0' e- canar�os' scar a e e. ,o. ram;. �S�lP1.:" .' __ .

.(
... , ... � . varl) 'SHVa, na et:tpa 'é{í)'l1p.le� :." -:-Go'labóhi�'

Lutou muito, o Bocaiuva, dereçá-la às redes: Bocaiu- �nais. Termina o primeíro cinco cai do marcador: Avaí ''_AVAI·- Wilson; Cláudio mental' com 'Uma
.

arbitra""
".

mas sem re§ultado, pois va 1 x Avaí O.
.

p�ríodQ,da �uta co;m o mar- 6 X Bocaiuva 1, -e Canhoto,;� Mal'réco, Adão gem calamitosa; in.clusive y'AS("'O D'A":'�;;'G\':A' 'M';'�A�' 2·faltou-Ihe -o que é essencial _Àos quinze minutos o cador acusando: Avaí 4 ,X Nagib chuta do seu setor e Loló;' Palito, Érico, Oscar, ,anuhtndo. dois tentos,"l1m';d� '.
. '

....
'

:

'

"

, " h _cada ,eqUIpe.. "

da sucesso' de _ um qu�dro: Avaí empatou. Chute fraco Bocaiuva 1. e WIlson e Romeu travam Vadmho e Betm o. A A Gazeta jogou. e ven-

apuro técn�co, como a re- de Érico, de fora da área, Vem, a etapa final e :logo no espaço sensacional duelo B0'CAIUVA Joel; ceu C0m � Julio - Pe'dri- X FLAMENGO 2
-

.

y�lª-r'q1,ié"-, o� c6njúri{ô-'� .Iipas ligeira
�

clonÚisã'b'�h�: ao�' Z·ft�5nútos:"'�I�Iiri1ld,}rre-' pela poJ3e do balãol Leva a Wilson e Jtlarez; César, Le- nho - W�ldo e FI�vio -

.

.

'._
�Marinha.nãlol·se tem'empe- a<'1'�a boquense;'.com raJhas- batou a'_'pelofà do's-p-é�· de melhor o goleiro que soca do e Olímpio; Nagib,Lar:an- K�, e Daltlr - Canoca- No Mal:�cana, Flamen.go

, "�'- .'. ,-".. ' -

..

,. 1 O�'
.' I'

"
.

, ,.

d
. Tltn - Madalona - Inha- , é Vasco Olspu.taTum, domlD-

n�adp' ,w�to nb·'pr�_p:ar-o. de deploray'�Is de J�:-!� _Jua- i1ll'lplO, e {!0_fll � ,a avançou a pelot<y poren: o tazen 'Ü jeira, Romeu, Adm�)' e Za- pil.' -- Maury - (Beto). I g'O a primeira lP8.;rtida
seU$ rapa�'s, �

nem- s'e preo-'· 'rez, Avaí- I J{ BOcalUVp.'·f:- algurrs' pa'SSo& dand!> a Os-:- erradamente pOIS mandou- cky. Anormalidades, - Ka -foi da Taça '''Cidade do, Rlo de

·��paâo.'ç.\l� os -Ínu'itos Via';; 1 A�s:27, min�tos �olta a car'q�e'�' de'voIyeu'·âõ'ex.:" 11 a Adílío 'que mesmo de Na .preliminar, disputafla expulsoda .cancha, quando. ·Janeiro", inst.i;t?idlJ.. para

rores �jdvéns�· :ma1»p'o�it�vos" f?llÍ�r a'yet�g.uard� �Ü(iuer:� I,fre.ma par� "l!}7a,: a,'g�J, qe-. fóra da área fulminou �ara entre o� ?o�junto� aspiran- ;�a�o��l:��:�:a;�n:,�,a â'��� 6:1'a����au�me�l;fflet�ct��i�
l:e"l;t!!I�d�s'J>..elo,�' val'i�s C.é�':_ see_B�tlnhO;in�gDlfJcam�Fl:" !ÇIS; :cle-..·'�s-v.:.?tnlb�r-s,e da ,marcar Q segundo er tlltIm.o. te�, a vrtona sorrm ·ao Bo.., respeito ao arb'itr6.

.'

tep.toS' :CÔ'l'OOU Os esforços
. ��tr')1:�s"W1�n,��,ªs.q.Q 'ano '-Ra�"'" ;te êQ�oeaç1� é' Jl�r.e de -:S.ê>l1s!'as��?i'Q',ae\')�rf).-l�� cont.�rlOs. ponto ?OS ,r�pazes da MarI- ealuva, pejo escore d� � a ?" Na preliminar' 9S]f1paz,es d-as 'qnas equipes.
,saâq.,):..: '.>�<' .:",1,

•

�'",??' :��r.cad.Ol;�f""at�r�"ao, à):'�_§) �y,-al1§ � gocaI�,,"� �. :Aos 6 nha. �calUv� 2 Avai.6. Renda: CerÇ!�, de dOIS :ntl cBASl'LIO' .�__ D·�.·f.A.FIA7., 'A-'R:C-H.·-I-E\'·::: M·,·-'O·---OR·. 'E-:-.

�_póâ.lks,�)i1:iie.r ,:tiue o'�{�f ..va�io." Vo1!-lOp_ a.'{{al�.ar ,g�l.r rn!n�J�f �qS€.a,r.C0�Segue en-, Adao quas1 do plelO do cÚlzeiros rendéu a partIda. ,I;,J'
_ v�nceu.- ,.'() eonfronte '_ como tantem�nt�-'<r arqueI;ro, atra cgIl.trar o, car't'nI1hQ das �..e-

'

_.,- -.--.- _

quiz.�"Érii ·.n,�.Je�oportupid:�- palhando�d.i{ tlesta ve?:'CoJ:ll. des, em bela cabeçad.Ja. Mas j
. d�s ,ép:\Zí6u ,a ,;�iQtá! nas �e: o, zagúei!o, Nilson.', Àvaí 2 ,'o ,gol fo� anul�do Pfelo árõi- 1. 's '_"'" u

, ....":'+",. _ .... ....

.

.

�::d:n��=���,o�o!e���e�·= ·x����i���u��s depiois; o ���:r���,e������' '�:p�:;' , Ilf:;;?:::':';':';"":\\:\�l:\;\l\\\\;::\�\W:::::;-:'::""";,'·��:\\�\::\;\:?::::::mr;:···;.:\·:.\\.\:\\\::\:\:::,::\\\�\\\;\r�\\\\\\\\:.\:;\?:;.
menta dé seus alito�es 0's- goleiro Joel sai do arco e assinala, em impedimento, W� ':'::\:\\\if''''

.' .;::::::.

ca� e' Vadinho e Não poucas· impensadàmente vai :dar sendo o goJ igualmente .anu-·� (�:::::fm:

!:�%asas pe���rt�����!��s �i�b��e á:�:o:a�ei��r!a�;!� �:���aP���::gu:�:e:téoo��� ..�j�I\�tk:::�::é�i�b::i::::fi=::��:�::{f\�:�jt:::%�m:::;dt:�;:::::�:::&\\\\\\\�i
.... "azz�rras" fre�t� à meta Tatú,. 'num� das últimas. dutJo avaiano. Numa dessas,
boquense, enquanto .que partidas do certame dJ ·-a,r.:0 invlcstidas,.- Ron:eu' a.y�nça I
apenas duas' vezes l?aqueou passad9' Com o :arco vaslO

I
e de, ?abeça obnga WIlson

j
a cidadela de Wilson pai' e toda a defesa boquense a, realIzar estupenda defesa i
culpa dêste que esteve nu- numa confusão jamais. y-1s- I mand�n?o a .escanteio que iI,
ma tarde infeliz. Sete a dois ta, a bola vai a Oscar qu� LaranJeIra bate sem resul-
o escore que diz bem claro,

'

.
, -. -," .,.

o que foi Q' maior Vlorume
de jogo dos lalvi-azuis e da
fraca atuação dã retaguar­
da adversária que tudo -dei-­
:KOU ã desejar.

O conjunto vencedor pos-,
sui elementos que, se enten­
de� às mil maravilhas. E
nisso< lavra um tento o' dr.

- Abel Capella; doublé de
présidente e técnico: A fu.�- .

locação do futuroso centro­
médio Érico pa l'a a Il,leia
direita foi medida aCj:rtaua,
pois o j·ovem player, além
de chutar com pericia .e.

vilc.lêncü" é um valm' técni­
co elos mais positivos e em

boa hora vem suprir a lacu­
na deixada com :a saída ·ele
Nilson. 'Palito esteve explên
dido. Muito lutador e pene­
trador, além qe coraj oso,
Damos-lhe a nat.....máxima
da pQdia.._.Érico,. Loló, Oscar
e B-etinho eis um quarteto
que deix�U: a turma auri­
celeste com �a pulga .atraz
da ore1l1a. Vad.inho, 111eiá'
volante E�i o' único du quiri�
teto que não conseguiu ven­

cer a vigilância d� Joel, Es­
teve sem clvmee o n-ovnto

E continua a faz,er das empatal':_com o Independien'
%uas o fu�ebol' gaucho. Aiu- te, de'J�uel1os Ak�s, pelo es-
da 6.a. feIra, em Po,r.to Ale-

,
co�re de 3 x 3. _.

Internacional logrou l

_..;..,oo. -.-_------�,-,__
' _'_' '

_ _,..------..._

SYRACDSA (Nova. 1<1>1',
q_,uct 1 (DP) - O êx-cam�
peão mundial dos· peso"
welteI's, Carmen Basilio,

mais forte do que êle, disse
BasiJio, observando que êle'
sel'Ía ainda campeão mU,n­
clüü dos pesos médios, e que
nào tinhà sido ferido 11a
vista no deeor'rer de' seu
últI,no encontro com Robin­
son. Sabe�s.e que Robinson
deçJ�'rou q'ue gostaria de en­
frent&l' Archie 'Moore .

lançou Ul)1 desafio a Archie
lVIoore, para. o titulo mundi·
ai. dos semipesados. "Se Ro­
binson .pQde

- enfrentar Mo'
ore, P�l faJUbem- posso .. Sou

NOVO F��ITO DO FUTEBOL 6AUC"0
\

. _-; �'if. "1- ,:
- �-
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Florianópolis, Têrça Feh."a, 3 de Março de 1959
----------------�,------�---------------------------

a�...,�.; o IUlS ANTIGO DURIO DI SANTA OATAR-INÀ

VITORIOSO: O LAN(AMENJO<DA
.
\

\'

·h. empreendimenll· de Vinte MiI�e! 'de .Cruzeiros:
�

.

�.
.

. f. .

.
. -,

.
,

JA ESTANDO,- NA PR1MEIRA .SEMA:NA DE TRABALHO, SUBSCRITA MAIS DE METADE DO CAPITAL. .

, ". -:" �

l' .

i

_\ x

'.

.,

.,.

... : Traço marcante para o progresso de Florianópolis, oferecendo
também,' ótimos rendimenfos aos seus participantes, através'
das suas atividades: administração de Hotéis - Construção e /.

exploração do Coqueiros.Cassino Hotel _ Venda em condemí­
nio do majestoso conjunto de apartamentos e dos terrenos. que

num requintado plano urbanístico, formarão o
.

Jardim Residencial. Coqueiros
,

"'" "

Vista lateralcdo "ÇoqueirOs Cassino Hotel" na Praia da Saudade
Projeto do renomado arquiteto Robert Var�nese professor

da Universidade do Rio Grande do Sul

-,
. I _

Além das instalações exigidas mim moderno Hotel, . disporá
,«f -o. �'-'-i' �-4;l. q.�",:

,
.;..,

� ',,\to

I ,

,
-i'" �� '�. ,- fi ;�11'

�� ;", .:
"0

__ :...: � ...
-

,�\ ',_"
• 'rr

.'
c de luxuosobar e restaurante _._ Buate _ Piscina _- Salão de

Festas _'. Salão de Jogos --:- Play - Ground e

serviço próprio de condução. , �

" ,

� ,
. '.

�.
':'1".

'.

.... .

\ Fachada' do Coqueiros Cassíno Hotel/'I "Luxo e ConfQr.t�,_- -

----- ---
_ .......-----_

-:

- ,

'0 CONSÓRCIO DE DESENVOLVIMEN',fO ECONOMICO S. A., ORGANIZAÇÃO CATARINENSE A SERVIÇO DO PRÓ·
,

(XRESS,O PÓ �QSSO ESTADO;, APRESENTA 'A RELAÇÃO DOS' PRIMEIROS SU:QSCRIT6RÉS .00' CAP�TAL ,DA "CIA.
OSVALDO MAC{lADO DE JlOTÉIS" - EM ORGANIZAÇÃO -�, NOMES DA MAIOlJ, PROJEÇÃO NO COMERCIO, 'NA,
INDíJS"RlA' E;PROFISSÕES LIBE'ItAI§' DES.TA�APITAL, CUJO VALIOSO APOIO, REPRESENTA' UMA ,(jARANTIA'
AO' PLENO 'ÊXITO DESSA GRANDIOSA OBRA: � ,

-

'.
I.

.•...� .

�
.

- ,_,.. -.- ... _ .. _. , ...

f.-'"
' .. _...... '.

"

, '.

't,c':'-

.
s

' t�.
'i

...

,:;.
-c

t'

Ivo D'Aquino (Dr).
. .

Frederico C. J. de Souza
Gaudíno José Lenzí
Gentil Cordíolí,
Gualter de -Freitas Tibau.
Heitor Francísco Steiner (Dr):'
}lygino Luiz Gonzaga
João Gonzaga

'

.Osvaldo Machado
Osmar Nascimento
OSmar .Bastos
'Otávio Francisco da Silva
Pe�eivaí Calado' Flores

: PeréY João B�rba (D,r.)
Laudares Capela
Lúiz -'E; RO,c'hà .Freire ('Dr.)

-,

.Ader�al Bamos da Silva' (Dr.)
, An_isio/Dutrá· (Dr.)

.

Antenor 'Tavares (Dr.)
Antonio;> Adólfo Lisboa (Dr.)

. AIJl)leu Ferrei�a .Linhares
�ériéo- de.-,pampO's SO'utO'

" àri Ramos Castro
Aloísio Machado

....

Teimo VieÍl'a Ribeiro (Dr.)
.sylvia- Amélia Ca,rne-iro da Cunhá
SYlvio o'Orlando Damíaní & Cia.
Luiz S,érgio' de Almeida MattO's

.

Theodoro Germano Dücker
I. -

. t,r

· Thiers d.e Lemos Fleming (Dr.)
Werner Kurt Müller
Ffávio Castelo Branco

'" �',
, .

7: :,.':� �
.

.

-

=,

'.

/' .

MIguel" Salles Cava'kánti
Machado & Cia.
Nagib Uehbi'Mattar
Nilson Valente Cardoso
J_otge. Jpaqu.im Carneiro
Olga" Daner Mafra

. -.Orla�do Ca�iôni

(Dr.)

. \

Ylmar Corrêa (Dr.)
Paulo Henrique BIasi (Dr.)

".Luiz Fernando MáChado'
.R.o�val.-StlVl!-

.

Rodolfo -Victor: 'l"ietzm.ann
Romeu Ma�hado'
Rui Ramos Soares JDr.)

.

..

·

Arno Pedro Hoeschl (Desembargador)
·

Aldo 'Guilhon Gonzaga, (Dr.)
�:.. Acelon Dário de: Souza .

�.' 'Biisé ApésinocFãra�o,(Dr;) "

J
• Ca·rm:elo 'Pri!3CO

' �

. Dirceu Heitor 'Jetlàiroba
.� EduardO' l,fícot.él1 .:

.

Ewaldó <Mosunann'
\!.__ <':'

•

( José Vieira Dutra
Josê Carlos SeIMler
Osvaldo Costa
OrlandO' Machado

.,.

-

..
a'

.1 7

.
,

.

P(ãÕêi�iiiiiiib:'SS$.SStiIQo"IiCI'*o····�·iiÊ?·lifIILll�1l.�ml·�"·E�·�ÕIÜ�liCo�sW···Q�·I"[·
e dlstrlbulçal (). . ." o. >.
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, Florianópolis, Têrça Feita, 3 de Março de i959
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." �CUNJCA, - Pl:t0,TF;slr - Cl'RU IU;tA .

HORA1U0;·,.-·, Das 8 às ·12 h.oraa.·,exceto ao••• b a do •
..,

.

Ate·ncle. e xclua ivamente
:

com bora marcada

COIlg'ú Itório: . Avenida Berdlio Luz. 811

Esqu.ina da 'rua Fernando M:J.cbado.

Da,· C��O
�.u;r..'lTr

.;: ÀD�GíU)'O;
a.a Vitor -j.ir..l.�.
t....·."".',

tg. aS-YAIJO" O .U� �NT1GO OlARIO DI SANTA CATARINA
'
..

. �------�--------�--------- ------- ----------------------------------��/�----�--���----���---

oa J..AllJtÓ UAt:IU.
C'uNIC4 I.i.all

IHD�.AD.OR, PROFJSSIONAl J uo.::�t{i.�i::;�r�..:
. ".

-

l.oa'a - Ele.&l't.ddII.- ••dla

ORA• EVJ{ '8., .cSCHWEIDSOI BI(HLER .r.u�:n:�'��riO:·���i::!�ro::·
ClíNICÀ��f)E 'SENHORAS E CRIANÇAS di��::::: ':'. :0::"

...

Especia.lista' em' 'moléstias de -anus e recto, ' RQa: 81um.nao ii. n.

Trutamento- (;te' hemorroidas, frstti-ías. etc.
!.-----.--

, ": �' Cirurgia-anal' . DR. AYRTQN DI' OLln:IIU"
Ceusu ltor.io i -; Rua Gel. "Pedro D�(rnoro. 1603 - sala 2 bOIlNÇAs D9 PUldIUO -

�

E'streit�·
�

'1'uBnêuoos�
Conault6rio - &n .. lclill.
S�mídt.' Ia "",' 'hl. 1801
Horjrio aa" 14 u II! ao.roo·,

blidbd. + ,eli.t;. Sck-ml4h,
II. 111

.taplei.llIbo .� lD�l"U•• - •• S.

aláor.a. , vi.. ·,n1niri••.
Cura ra4ieal da,' Int.cQ6e. ..••.
.a. • • .:.rollicu. dó 'aparelhe> ••.
aito-uriJl'rio e. ambo. OI Ie-XOI

Poença. do aparelho Di ..e.ti.,.4l
.. do .i.tema ne"Olo.
,

aorário:' 10� l. 12 • 'I", u l
laoraa - COII� ... lt�l'iti' .RUI Tira
dent.. , 11 -� 1." Ánd.':·- 1'0De',
JI4S.

-:- ....idhda:
.

KII; L.cnd.
.Couttnhe, U <ClI.ácara 40 .'ra'
lh. - 1'00.: "'8.

Da. ÜI'O.NIO .·UNIJ' "

&&AUO'
',eIReaOU T••ULlTOl.:'QU

Urlo....,••
'Cc.l1.'llt:Órto: JoI" P!Dto.· li ....

CoD.ulta - d..· li la 1'1' (F< ...

dlàriam�te. 'feno•••• J'��''''
1.. ld'neia, Dou! .... .II \11
rODII -c: • 'fi'

Hü�' /S���'tânl1a Marinho, 2
� Caix:a

.

Postal, 467
'.,,,

: .. fOlie:' Sc"3r'1 8'[; -e 3':'3 4 3
"TEL.E:·" .�
.� ,.,' �-.._ .. "C A Nol'\ N�'

:<� . .;.' JF,;J�0i�IArÓPOLI�
." ,\ ÍfrI�S rr'R I B U I D O R E S

�<:.�::::'.:�-�, .�. ,f"""-"....'-,,_:.,-.,..
..

�--- ----.---.....---------- ,�.�----=----.

CUtU(A' Df- ·OtHOS . OUVIDO; �

NARIZ E GARGANJA
do

)f. 6 U E R R· ri R o oA f o f{ ) E { f
Cheíe do Serviço de Otorino do Hospital
dr' Florianópolis -:; Modema Aparelha
;:;em Suíça e Norte-Americana pára Exa­
me dos O'lhos. r�ceita de Ocules' p<Y·.
R",fl'ator_Bausch Lomb. Operação df'

f:migdaJas por processo moderne-
,co r;3-Ul.iJ'oH lO

.

RFl8rDENC1,ll,.
ltu::\ dos Ilheus 1 b ,-l!��

F()NE 2366
� ...'IIf;1.�,�ZIC:tW?","I.

Fp.!i:>e Si: hm,j.h à�"

fi'()�E R5M1

,;

A'G-O R:A P,

p ,�R O' 'N l;A

J.;, .

.:�; ,

." "":-".(

l. ", }.r' �

J _��."
, ..:
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"

I
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•

..
�
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�

o;,Jt""::'V--"

ô/rvá."i Lêxikon
...,i<'
i ._p.;'

•

Trata,se,duma máquin""para escrt­
torio' veloz pois o sistema de trans- .

missão das impulsões é em modo
particular elaslico e simplificado;
t�ata-se duma máquina resistênle,

.

pois as estructuras Integrais são ao

mesmo tempo ligeiras e solidas,
como as'duma arquitectura moaer- ..

na; Irata-se duma máqllló.a que tem
uma' irscrlturã.clara e bem alinha­
da, pois cada lelra de pe,� si bate
o r610 sobre com -mais e"er.gia de
qualquer outro tipo de máquina, !len·
do que um tubo Bê' aé.o .temperado
está estribado sobre rolamentos
fazendo escorre-gar o carrinho. O
regulador de tocamento. o encolu­
nador ou tabulador decimal, os

emarginadores automati�os, a car·

roceria facilmente' desmontavel. e o
.

seu prolil elegante lazem ·com que
a Lexikon seja Uma maquina cheia.
de ellcientes prestações, de seguro
rendimento e digna de vossa con-

/' fiança.

.. -"r.;t.

,
.

·olivetti,

� �_.� J.._
_

...

:: tr'
.... -..;,.

(A SA . FfR NA N D O L lDA ..

EXCLUSIVOS

f R E.�·fR��,,€:D;�:,6. ,·,.B)Uf·ftD G·E N S
t.

.

:_, �
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A d .�,� g-�a, d�
,

,

�ED(TORA "O ESTADO" LIDA.

Escritórro
.'.- ,

..,

. E.(tificio São. J orge
nqá Trajano, 12-1.0
Tfl'1efone 2657'

andar" sala 13

I'

�. 'Adérci. M. D�ingues
:? fil.... rgião, Dentista

Consultõrio r, �

'.

1 de Setembro. iA - �Fone
210H -- �Horário: das 14 '.'àS

.

18 horas

,
.

Zurl

j
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au.DQtJ_,.-IJ/> �5' -Iel;' 3820
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_r:'� __�� �,., �t.-.� �� :�
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:iiÍíall; i:t*'�s'bi:"�.,,�i&tifi.�d�·""l& .... cu..
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rua F.li� .Cmutdt�·
'
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.[tAS 9 às 12 e DAS· 14 às 1!l· H0RAS .

RUA DEODORO, [; OONFECI01'fÀ-SE
.

QUALQljER TIPO DE

I (H
+

À V� E ,S. !
,

rt•• !I.. F'rancisco 'Tolentino n ,? .20

...._-_.. __.. _.;..--....,._."

v..

/
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,..-....--------.. '
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Ahl�NÇlOS I

Ir EM·

.. �ORNAtS'
. j{ matrícula acha-se abei·ta à r.ua Salda- ! 'tVI�TA� ", �,

nh::! lVI!âri�ho, 34 túdos os dias úteis. ',�.SS@RÁ5 J ':;,- -,

:Ir�,"e C·
-

d' .
. COlO(.ÂI..OS"· !lltQUiItd,.-

,

' urso
..
0Frespon ente ac;>s grqpos esco:- t � oi ,'flUE' ODAo. Dó .....

la�es:.eprep�u:� �lur�los p�ra os e:xa�es.-cle ad·- I ,REP, k.:SiL.4:RA. I
IUlSSa-O ao GmaslO' e Escola' de ComercIo' I II.IA 1ItW101 DANT� "H.·....... t

P f·
.

l' d I 11�:r. DE, J"' ....�Q ..
0 �'''' � 'II

, "1'0 essores
.

espeCla lza' os. ). . ." I ,

. l

DEPARTAMENTO -DE-SAOOE' �OBUCA '

Diretora: Professora' MARIA MADALENA
:,

DÊ MOURA FERRO'

'7 ._- Babado (tarde) . Farmácia És.pel'an�� - Rua. Co�selheiro MMra
r- 8 - ;UoTÍlil1g9 Fa:-:mácia Esper�nça ·R.ua Conselheiro Mafr,a, . -

�·t'
T

10 ._ '3.1\ feira (carnaval) Farmácia M'ódêrna Rua João Pinto .

...

,.. • ...

. "i;t'-- 'Sál3ado (tarde)' Fàriliáci� -s-tó:' Ahtônio Rua F('J�ê Sch'midt c", .:'

11'5 -;Domingo .•. Fã'Í"'l1áeii\ 'st(),'A1Üônio (Rua Felipe S'chmidt ,.''_ ..

(
_" 12,t -,Sábade'(tar�e) Farmá.'cia, Catarinlenae' Rua Trajano

�� _� Dofuinge <
." FarmáCia CataJ:inense . Rua Trajano

'�8
'

-'i SálJaclo (tárde) r: . Farp.ü1,c'ji· Nôtürna '--

,Rln TEajano.. .

O ser-viçonotutnp seul. efetuado pelas :a,rmáclas Santo Antonio, Noturna �

V�tória. sitlÍadas 'à$ -ru!<\s Felipe SChmidt, Trajano_ e Praça 15 de Novembró .

. í, O plantão diUrno 'compreendido entre lZ'e' 13,30 horas. ,será efetuado pel;1
!i'armácia Vitória ..

-'_

(

'E $ T.'.R E I T O
.�

J i_' -

-..,
-_ r

i �_ ;- _'

� 15, . ------? F'armáC'iQ) çlo'·cà!lto, Rua Pedro Demoro, -'62'7'
',� ,8 ç 22

.

.

-

. Farmácia Indiana
'.

Ru'l. 24 'de Maio, 895'
Q Serviço Noturn(l· sera e:t'e:t'uadÔ: pelas Fá�l11áclas do'Canto e Ipdlana,

....-..,.....,------��... _�_ ....�-�-....- --"-:--------- �.,.-

.

� A pre�ent� tabela nã'O poder!,! J��t·,afterada seltr pr,évia autorização dêste
[lcpartamt::oto_.

.

-.'_ " .'-
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"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



..o ..�ÃDÚ� O .&0<0 T
" • f .

� , iUO OU.RiO OI SANTA C.\TA&lNA_

PILO'
-o';rJIIIfI
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.: l.na .�JdI,.

ílnla f!i1I1p;f'" .

.lF�"•••b ...
,'(�,,,,.v.,.
•. ccm.lllCl;5.·
-

'

� ................
I'UQ). c-olJí.d

•
• nu�' eAtope,cv�a..... "

,. .vitfl,. a COl'rosa..

• mantêm a pena ,.mp'. Ilmpa
'.: faz· a caneta' ct.dlzQr melhor-

• fixa pala ..mpr. c que, "''Clev.;"

.' çSr., mail vivas

---------,---
'ilo. , tinto IhP.dol ...

nlo , tinter comum I

,\

--,_

DISTRIBUIDOR: lNCAS REPRESENTAÇõES
CAIXA POSTAL 469 - FLORIANOPOLIS -

iI:<" � _' �CâTAR'{NA' , s. "',�

-----------------------_.--�,------��---�----�---

(ONVITE,_1lA'�A MISSA'Of 30'BtA;;
AbamlQ�-.1QSt SOARtS

ii.. viuva Makia,' Carn�i!l'o Soa�e:s', seus filhos Hermes

Soares esposa e f'Í1ho,' A'll.ton)'O' Soares esposa e filhas

,(ausetÚ;oo), DOrI�lé�io Soa'neg e· tilhas, convidam Os pa­
rentes e,' p�ssoas,'

dàs suas rehlções para' assistirem á

I'missa que'"mandam ,rezar por. al'mlU de 'seu, saudoso espo­

so, pai, sogr() e avô ALBERTO JOSE" SOARES, fale-
,

'ci<!{iI:n�staiJeá"it�·, no, dia 7, ge :f,e�e�eFr-ó� 'dei'�9�9. O ato!
,:te.iili'iósó· -ser'á: e'fét'tHrd(r 'nà: "Catt!!ora1'" 'Metr6poü't�na, nQ.

d'í� 1:�\Í�mat"Ç_6(�s 'T:,hÕras dà m.anh�., Desde' já ag�ade- :
cém. a todos' .que.- com,parece,Jl'IJtur.a" este ato de carldade '

..,cl'ig.t�ã ..
�

,- ;;

ff ' V;-"S

"'WiWIT�E; f�E'
','

� -

V�ndé';;se uma!', casa de- v�ra,iQior situada. nó ponto
mms"PitõFesco da Làgôa da'"Col1;Ceiçioppor preço 'opor-

- tát'l{,,�im{).' ':
,

Tratar' "�.om Orhlhdo CY-adon-i, à ru� Co�serheil'o Ma­

fra K 58 � Nesta eapita�
,

- �

.J
• ''''.

'1,
OCO."_'

__
._ f t "'t")�'

"

Florianópolis, Têr�a Feir�/� de- Março de- lí)59
--------------�------�-------------------------------------------

'Prefetttlf(f'�l1nicipal de;� Florriaitápotis,
E D"( , A -L

IMPOSTO PREDIAL, TERRIT01UAL, TAXA ,r:�
LIMPEZA PÚBLICA E IMPOSTO SIATOS

't D1;i: EftONOM1A
�'" 1.0 Semestre de 1959.-

_ be IGrd'érn .do Sr· Diretor do Departamento, da, Fa­
z-E:rt.iá, to:-no ''público quel durante O' ccrrente m.ês" se
procederá nêste Departamento, a cobrança dos impô_stos
� taxa acima menc�onàp.� corresp:.ndentes ao '1,6 -se';;

��l?strt�O c_;orn:ntê' �o.:�:'
.

.!

'

',i:/
t" < Findo. o' prazo $im-a; os aludidos imuo:>-tos' e taxa,
; • '8el'ãQ �j;n'ados acresciào.s"da multa de 20%. ,�

"

,

_ � l ',"'A., :4tn da f�cj!itar L cobrança, o conb-ibuin-��; dt!_ve
. J q)')l�eq.tflr o' talao;.do 2.° semestre de 1958. , ,�

.

Depnrtamento.. da Fazenda, em 1.0 de março,a",
" "'

.

','

, "',
M
.. ,C, DE' FRplTAS.· �.:·:n;.,

çn�ie tio cSw, de C6��tr7. d���T�:0'
�4J:!,"

.

',.:",�_;;;;,j1��:;���� fiJ�'� �� ..

:.r'_"'·;;-"'·'"',,r'";.., ',-
.

.'
'

."

..
1. .. - -_ •

.��..;:.: .. �

- INfiEl: OO<·',CIUA_
O PROFESSOR NEWT,ON VAS:C'0N'CELLOS

OFERECE AULAS PARTICU�RES' DE'lNf'L'tS A
PEQUENOS GRUP08 DE ALUNOS- DE s A:.l!2 ANOS
pE IDADE MÉTODO DIDAT1CO ESP:mClAI.;MENTE
ADAPTADO PARA CRIANÇAS,_."P.i.\.RA MAIORES
INFORMAçõES DIRIJAM-,SE-, A{)-'· . :INSTITuTO
BRASIL -:"ESt:�P.0S !JN�Q§,_-,,�tt�;ni� SCHc{

,�, �nIrr 2, ENTRE! .!). .E'12 r!,?���,�E";]_,',Ã�;p �()RAS.
- .... can.to ••cr• ..,. cD.lho,'1 ,,-

Sílo:, cOllvidados:' os ,senhores' ;acionistas a se l'euni..

Tem em asseniblêia:.:geral ol'(1l,i.rál!-ia� 110- ·dia, 14· de março
de ·1959,' às lO noras;-F3 sú:e S0c alià rua Alvaro de Car­

vi.lho ni) .20: em Flôiianópo:M's,'la-fim �: tomárem couhe ..

.cimento e deiihérar�m sêhré' cs: seguin'teg �ssuntos:
1.0 _ JMlãtótio d'a ·.Diretoo·ia, Balanço, Conta de- Lu�ros

e Perdas e parecer do COIiSe'lhõ"F,scal, re!_erentes
'ao exúcídc> findo em' 31 �'dll?,entBrO de 195'8.

,

2.0 _ EleiçálG' da Di.retoria
'3.0 --:- 1!:1�içã.) ,dos .memb:r.os. e sU]!llentes d'Ü conseihn

fiscal r . � I

4.0 ;_ 'AssQn.tos' de ,interêsse social.
-

, "-A V I S O

A�líam-se à d sposição dos senhores acionistas os

d�u�n�� a qoo,.$e refere o artigo 99 do .De;ret?-Lei
n.o 262'7" d(t, 26. ae' setembro de:-' 1940. Florlarropobs, 2'1

de fev.erei'1'o" deo,L.9S9.· t A"ineia :-

RUY- aJi,M.NDÃO - Diretor Gerente, '!I
-----_.;....;;._---_._-----�---=:----:- . '---," _,--_........._----

du· Z i! -Mut 'Ela

'.
....

�<�: ..;�-.��

I
'

, '� I' 'j"'
, � �I • \ .' ,��
� .' II: ...1, .J {::--',...c., , s;

- -

J ,J
Acham-sé abertas as matriculas para 1959 dos se­

gui-n-tes CUl'SOS:

Cursos paea principiantes; médios, e adíarrtades.:
CURSO INTENSIVO' para aqueles, que desejam

uma aprendízagem mais rápida da lírigua Jnglêsa.
CurS:1S para cr anças de 12 a 16 anes,
Cu: sos'"para Uníversitárics. ' Ú
Os pTE:ÇOS das mensalidades serão oS, mesmos do �-

ano passado.
' , "I - ",.

Os interessados serão atendidos no horário de 9 às
12 horas c de 14 às 19 hras, sede do h}�ituto, à Rua
Feli:re Schrndt, 2 - Sobrado. ' ,; -

\

o
s
II
o
li
_ I

- -

------------------------�----------�----�

Ltda.
Sta.

i .

'---.......�-..............---,-_--...,...........-,....;o;u...'-"""'''�_...,_

tOlfS�- EM "fOOUSDl
VENDf!SF-NA PR�JÃ. 00 MElO,

LADO DQ Jv1ÂR� �

Tratar. com Engf'nheiro Rui Soares

Precisa-se de ÚJTlU, para cC$inhar ,e arrumai' casa
para um casal. Tvatar na casa n.o 10' da Vila de Oficiais
do 5.0'·PisLit�\ P�dr� Grande_.

.,

l

.

UM. E'Elil',FICIA-DOR DE ARROZ" COM 3 CILIN�
.

DROS N.o1M7,'MARCA TONANI MONTAGEM DE
PERRO, EM' PERFEITO ESTADO C/UM MOTOR
ELÉTRICO 'DE 25 HP POR CR$ 250.1100,OO. VER E
TRA'FAR COM'SR. LUIZ HAHN EM ARARANGUÁ.

Só NOS CONFORTAVEIS. MICRO-ONUilUS
00 _

RÁ'P I DO "lU L - IR A SCIlE fi O"
, I"}orianóp-olis - Ituja! - J-oinville' - Curitiba

J�ua Deodoro esquina de
. .Rua Tenente Silvei1:'a

.Ii.

Um prato delicioso,
.

�

.�

nutritivo•••

&:tOO"f�il
de fazer!

. ,V_.ftftJI_.flcai'â 8wlP�Sa: ,Nã' pró�
xllÍhfVft-que"Você fizerpiua;'nãO'deixe

'�d'e p6'r-Fermento Sêco Fleischmarm na

maSS'a.,Conseguirá resultados maravi­
lhosos, massa, leve; delícíosa .. Lembre­
jM:t'aitfdai deI que' o Fermento Sêco
Fléiseh1Dann lhe oferece também esta
:vântàgem' de"gtânde valia: dispensa
reft-ige!'agio. Tenha, sempre em casa,
'pallai'muitas'. receitas. (ínclusíve deli-
"c�s":'pãezinhos),- -o. seu Fermento
Sico-Fle1!rcbmann.'E'experimente hoje

.' a re�eita, abaixo: v�ja que delicla� ..

PIZZA:.____
1 colhe�!ie sopa cheiez (la g) de açúcar
2 colheres de 80pa (28 g) de gordura
ou azeite

I :ric. (250 g) de água

3 .:r:ic. (360 g) de farhiha de trigo
J c-oInef- da' sopã ,bem cheta (15 g' de

Fermento Sêco Fleischmann

-,I co�,:", de soPa rasa. (I g) de sal

_ "Quebale:", a tJrlQ8!� da água e nela deixe em repouso o Fermento Sêco durante IS
rnim";tO'lti�baterdo''éntãct para díssotvê-ío bem. Junte esta solução de fermento a�s

. '�. r:- demais ingredientes dá receitai' trabalhàndo bem até que fique u'à massa bem lisa.
-

Qel?ce fermentar durante 60 minutos, cobrindo a Il!assa para evitar que crie crosta.

Corte'"Ou-divi�' a r:mrssa em,4 o� 5 porções, dando o -feitio de bolas, Com um rruo,
. abra."8s bolas em circuTo numâ éspessure de 1/2 a 1 cm: Coloque-os em fôrmas ou
auedeir.as--unhdà80 eom gordura- ou . azeite. ,Cubra então a massa em circulo com

�elB\ enchovas; tomates" sal" oréganc, pimenta-do-reino, alho etc .. regando a '

.tlJUir· com'-azeit� Leve ao' torno bérn quente.

NOTA: O regrido. da-1Joa. �%%o.é �'o mosm plástico, bons ,-­
-4�edienfeB � forno bém:qUente� Sirva assim que tirar do torno.

FERÁUNf4 SÊCO ELEISCHMINI
Moi" um ,,produtO"d• ..qualidad. da SJA�DARD BRANDS OF BRAZIL, INC.

artidol
Poiôni

VARSÓVI&, 28. rtr. PJ .,,:0 c�yalo. 4� ba�!ilha.será o pnento, de 20% !la produção
O II CORgnsSO do'"Eadido plall'O, 'q-qinqtteha{ que come- I

do pais,
Comunista será" inaügur.aCld :ça:'ém ,!,9"61, destínado lit çl'e- . Acredi�a-se que a polítlca
tínalmente> a, 10 -de" m-a;JJÇ,� 'la;r�Jl<,."nt:\itã�e,:;.vi'4�' da PQPu- I ínternacíonal, baseada atual-
rproximl1l seb� a p"residêncut' ·laçãó-��-r:ed'tl�ir. a" distãnciá;1 mente nos outros países do
,d� Wl-ad�s!_aw Gomulka, cêm 'que's�Qàra:ài�91ôn!a �os paí-: ..bloco comunista, �erá obje­
J·,anos .de atsaao. '

,

"ses europeus eeonemrcameri- to de pouca atenção duran-
A- decisão de, realizar : o te mais adiantados.�.

"

te o Congresso,
Congresso é um indicío

.

cla- . O p,l'an:q prevê um a:umell- A l11ai�r 'p�rte do progra-
fo de que.. Gomul,ka e- seus to'de 4:5% "nos investiméntos ma conslstlra em dabates
eon'elig-ionários . consideram numa: noVa tentativa de in� dos relatórios do comitê cen­

que não devem temer

oS,sta- dus'triaJ�
..
ção do país, bàsi-1

traI � a comisão central de
linistas do Partido nem os camente' agríCOla, controle, os planos indu&"
ultl'a-revisiunistas, que que- Os planejadores do parti- 1rriais e agrícolas" as emen­

rem acentuar mais ainda' a do esperam elevar a

produ-l
das dos estatutos do parti-

1.iberalização do partido go- ção imfustrÍal ém !i0% ein 5, ,d? e a el�iç�o de novo comi-
vernante na Polônia, anos. . , te e comlssao central.
Os poloneses dizem que ,Os L450 õelegados foram

·'tudo indica que será um O plano rural, que prevê el�itos em janeir_o e feve,·
CGngre'sso Econômico, dot COl1r.tante pressão sôbre os ren,,) _.na proporçao de um
mesmo tipo do recente Con.. ag"ricultores pata que dei - para. cada 750 membros dr)
gresso"efetuaào em Moscou",' xem suas pequenas proprie-I partIdo. . _

_

ao qual Gomulka compare" Idades e estabeleçam gi"anjas UJ.?1a reyls�o efetuada no
ceu. ,'coletivas, estabelece um au- partldo ehmmou 206.000 peso

,

soas, quase 20% dO partido,
r! r-, -M: I: N-'·," E

. r- tôdac; elas -acusadas de dog-
� 1;" � I � m.atismo, ·revisionismo, cor­

. rupç�o e inatividade.
Esta 'revisão, combinada

com 'manobras na dil'ecâo
das secções providenciai's pa­
rece ter deixaão Gomulka a
salvo de críticas.

� -;f ..

- t10RTALI(,\S E F-L01t'ES

,_

Acaba rir

S..-lc'cion,"ln s

rerehe r:
•

G. CARVALHOA.

..IER-";ADO PORT,� DO MEto

_.

�WE � IltzrOO;llflk,.
lO ,.'

CURSO. Df DAt�ÇA,;PQPUtAJr. :�,
O,Departam�nto S:cial do -Clube con.'iunica

aos senh1)res ass.c;�àtl9s ::que J�á real zar' lún
CU:nSÓ DE DANC-A POPULAR; mh1fsha"tlo
peio P.of. Jair CunI;a da Silva_.·

" ,

-Númel'o de vag_as reduzido. Inscrições fi maio�
res informacões na ,Secretar'a do Clube.

.
"
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Florianópolis, ,Têrça Feira, 3 de Mat;ço de 1959
---------------------------

e RUB�S COSTA
_ cluír-se Wla., admis­
são da legitima 4efe­
sa puta,tiva.
,. Vistos, relatados e·

dicutidog 'estes autos
de apelação criminal
.N. 9.041, :da comarca
�e Xanxerê apelante
a Justiça, :por seu
Promotor' e 'a,pe}ado
Frederico' Barbosa: ,

ACORDAM,. em ,:Câmara
Criminal; '. sem .dívergêncía
de votos ,e consoante opinou
o 'Exmo. Sr. Dr, 1.-0 Sub­
Procurador'Geral do Est'a­
'do, � :prover . (I recurso e,
dEísse jeito, anular, como
anulam, a decisão do juri
determinando que anoso
seja' o apelado submetido.
Custas afinal. .,

.

,

De efÉdto� conforme se
.',

aduz no parecer, s de fls.
104'-104 V., "a versão-vêícu­
lada- pelo .réu, sôbre se afíis­
tal' da' realidade d.os fatos
_' c -é destoante desde
quando se refere)' aos �feri­
mantos 'prodm;idos; em nu­
mero de três - não encon­
tra amparo algum nos ele-

'

mentos=de convicção que o'

processo exibe".'
F,estejou ontem, seu 4.0 _ sr, Nagib Daux VercéI1cto cerno êste, que·

aniversário o galante meni- - sr. João 'Pinto absolveu o ora recorrído
no Mário Schmidt filho di- - sr. João José- Schaeffer entendendo que êle por er-

I t d 'o "s hmidt - sr. Hugo Brust ro plenamente justificadoe o o sr. scar c I
• p�las círcunatâncías s!lPÕSFilho, funcionári-o deste sra. Jovína Gandra situação de fato, que, se

[omal.,e de sua exma. sra. Crespo exístfsse, tornariaa ação le-
d. Laura Bruno Schmidt, í- sr, Mario Moura. ,

. 'g�tima, vai de encontre.ána-
.::.. ,__ . __.'

, nífestamente, ao que os au-

,141 �",,()�i)�)�).-.<)""I).-..,...n. 'P tos informam.

-,� ADVOGAD9 .. ,- Dr. �nlônio Grillo I â��sl��!��:����::�'�fl���
-.::

. DAS 9 aS,12 e DAS 14 a.s 17 HORAS, i concluir-se pela admissão

t· RUA DEODORO, 5 -. da legitima defesa, putativa,
__�HI...,i(���� 'eis que para tl:\l se exige

'PO'R' ·:·cn�;' 38 00 �> DU'R-MA
� -���e����� ""?" e"��n-,ft:�., r ' C�so contrârío, desvir-

.. MÁRAVILHOSAMENTE BEM n�a:-,��I� ist�t���n�:n:1n:f�
.

' 1940 no seu art. 17' <rã se-
Para que você-durma divinamente bem, recuperando melhança do que aconfeéeu

as energias gastas na luta diária. pela vida, basta dís- com ii, antiga
.

perturhàção-
[lar de Cr$ 30,00, ir A Modelar e dar como entrada para

de sentidos e íntelígêncta".
- Recomendam ao dr.

aquisição de um colchão DIVINO, a expressão masíma Presidente do Júrí observe,
de confôrto em -nosso País. no questínârto á ser apre-

,.

Medite bem se estas condições que a traê!i\(iional sentado, o' moõe1:fl_ que a

t' ti
"

-

.Sub-Procuradoria " ofereceModelar oferece, não são realmente fan as icas.
-, 'flO seu já aludído �er;Não deixe passar esta venda especial Probel.tê 'ád.· ,�' Florianópolis, 1 ,díf ã�

quira pa.ra si e sua família o direito a um- repouso :t to de 1958. '

.

-. -"",

que faz 'jus para compensar as suas lutas. Ferreira Bastos
""

, _�_,__
'

"""__________________ Presidente
.

.
Hercílio Medeiros
-Relator­

Bélisáriõ Costa -,

Esteve presento .iI. sessão
do -julgamanto o Exmo, sr,
dr. MHton: Leite da Costa,'
1.0 Sub-Procurador Gera! Ido Estaõo. '" � ,

Ferreira.Bastos I

Tlireção de: MILTON' LEITE DA\�OSTA
JURI,SPRUDENCIA•

Apelação criminal N....
9. 041 da' coma rca de Xan-

festa d i s c o rdância
CODt a prova dos au­
tos -, determinando­
se que a no�o jul�­
mento seja o réu sub'"
metido.

'

- A cena delituosa,
'e as circunstãncia�
que antecederam, não
são de molde a. een-

xere.
Relator:

Bastos. .
'

. ........?:Ho'micídio.
-;. �P'i�vê-se õ reeur­

so para anular-se o

'vered.icto absolutõrío
do jilri, ;_:_, em' ma'ni-

.........._-_ .._-_..

Des. Fer'l'eira

.j .l'!lra almoçar e Jantar bem. d"ll"i. de sua c.asa.

iJ QUEHI:NCIA PALACE HOTEL

�S'%SX�S%S%$SSS$SSSSSSSSS%$SSS%SS>SSS$S'

Ao Mário e seus dignos
genitores 'as nossas felicita-

FAZEM ANOS HOJE

ções-menino
MARIO SCHMIDT

OSVALDO MELO
A. SITUAÇÃO DA TV.TP Em toda-s as ca,pitais dos

Esto.dos do Brasil, as 'Inspetorias de Trânsitõ Público
recet!;m .constantemente p'Ol' parte "dos _gnvernos' uma

assistência cada vês maior, tal a importância atribuida
a ei!se Departamentq, que constitui sem dúvida algum�,
setol' importante da 'administração e lIe que d'epend'Cm
a segur�nça e a vida dos cidadãos como tambem, a or­

dem e a disciplina indispensaveis para a harmonia de

tão importante serviço.
Aqui, a coisa é exatamente o contrário.
Pode-se afi'rmar, que, entre todas as Inspetorias,

nossa. pode sel' classificada, embora nos peze afirmar.
em último lugar.

e ma.terial humano de' "que di_spõe a IVTP pa!";;.
seus multip'los 'trabalhos, .p�r�<,��"6nM_p..�;atl �normes ne­

cess�dades que surge�:,�.Jct!P,�',P����iw\�lesrhe�te ri­
dícu la, irrisódo "e, até, mesnlo iI)aci'edfta�fj:', como hum;--
lhante.

'
,

TRINTA E TRES HOMENS, apenas, para ateE"

ma.is de cem muniei'pios!!!
.

Poderá. }lav�x mlJ,ior prova enl abono do que estamo:ó

afirmand<!:", t . ,; ,:. às 8 horas
.

Da,Í, a-c.Qalbul'dia., a .. conf!l�,ão, qu,e'cadft ,vês, -mais. 9C - ? -

avoh)m�, ",�tin�!ll.'al�en�e '��tii: Cap��!ll, on:Q7. o ,���so�I, .

_. Cens.: l'Ité .14 �nos
de setvlço. L�maIs,-pqdera .�f;esentar um tr.aba'lho capat:" CI'NE GLÓRIAde corresRomler as necess.ldades que surgem. ...',

.
As meditlp.s' quê" vão sendo tomadas pelo sr. Dire' às 8 ,horàs

.

tOl' do. Trânsito' sao de mol,de a melhorar a sitllaçi'ír John Payne _ Natalie
'

;,nas, ,para�po-Ias em prá.ti�a não conta a Inspetoda ,com Norwck _ em
o netessário a,poio, qu�:, t',_t..âe. todo ind�spensa,ve.J. TEMOR OCULTOFaz poucos dias, iómentamog favoravelmente, awJi _ Cens.: até 18 anos _nestél coluna, pr'ovidêricia�1, tomadas no sentiuo de regula

CIHE IMnE'RI'''Qriiar o trânsito' de bici�letas na cidade, pois, o núme'l'o r- /'
desses veícuJO's:, cresce ....,.a:ma proporção fora de toda a

expetativa. ..

. .:

Apezar das providências, os a-l'!usos continUiln1
peda!a.ndo os eiclista's .contra a lJIlão e não obsel'vanj(
determinadas proibições contidas no edital a· que C''>'

tarnos fazendo me.nção •.

Só num dia,' em uma zona, do centro a Inspetori,)
contou ma-is de .20 bicicletas (;Dr.rendo sôbre as calçól
das ...

CINE SAO 'JOSÉ
às 3 - 7% - 9lf2 horas

PITUCA - Eliana -= Cyl
Farn:éy _ John Herbert -
Celeneh Costa - em

... E O ESPETACULO
CONTINVA

- Cens.: até 5 anos �

CINE ,RITZ
às 2 - 5 ....

� 7 e 9. horas .

'-? -

.

- Cens.: até 5 anos -

CINE ROXY,

às ,7' � 9 h;rq�
�r'SSÕES DAS MOÇAS
CA}\J'TINFLAS - em,

CAVALHEIRO SOB
MEDIDA

-;- Cens.: até 14 anos -

--�-_ .. "--

P R E (I SA -SE
De .u,ma- ªjucfari,t� de

costúfa: Tratar na' Rua
Conselheir·o Mafra, 186.

,

A falta de .cooperação é visive.I tambem 9 que nillc::1
mais tumul.túa o serviço.

Seta!.' da administração pública que acarreta gran�
d� l'e�ponsabilidade, n.ecessita de mais ampa'ro ·,para que
lJOi'S:1 assim, corr.espondjil-l' ás sua.s finalidades. -,

'

.

A IVTP nesta CRpita 1., 'luta com ,pl'oblemas de tod,
a eqpécie e o número de: gua:rdas s'e- tOl"ll.a .iedubidissimo
H infima pl.'oporçíí,o, para o ilev1'f1o "atendimentü- dos de"
veJ'es que 'lhe são impostos. "

,�:'" "

E' portanto, um caso entr-e outros, que está a me­

r,ece�' pronta e enél'gicfls medidas em beneTIcto' da ci­
rl.ad':! e de todo o seryiço de trânsito que cada dia mai�
c'resee, cl'iando problemas a todo o �omento.

CA1A'':_'" AlUGA;SE'
ÀI Ug,a�s� uma 'ótimà:,(t�}ía':

!1e<;ta Cftpital, c'om' 7 'Com'
oal'timentos (3 quartos, sa­
la de v,isita, ·copa, cozinha e

banheiro). ,

Tratár com o sr. Ave.)mo
.

Silve, �1O Tribunal Eleitoral.

(

'O ESTADO" O .UI! .ANTIGO DIA810 DI SANTA CA,TABINA

c MARIA ANTONIETA DE LIMA GREIPEL (LILI)
V rtórío Greipel e família, ainda' côntristados 'com I)

falecíment., de sua inesquecívei espôsa e .mãe, MARIA.
'ANTONIETA DE LIMA. GREIPEL (tIL!) . vêm por este,
meio agradecer a todos que os conf()rfá.ra� por ocasi'fi.)- DECRETO, . ferD1é-Íl;o, pad.rão "I". do

I 1 t· O Prefeito Munici·pal de Quadro Unico do MUliicipiodo (("oroso transe por que Iveram que passar. Florianópolis, no uso de com exerc.ício na, DiretoriaOutrossim aproveitam o en'lejo para convidar a to' suas atribuições, resolv·e: de Assistência' "Municipal,dos seus p�,rentes e pessoas amigas, para a Missa doe NOMEAR EM COMIS-, -por· est:lr _ defin_itivamépte
7.0 dia, que, em sufrágio de sua boníssima alma manda" SÃO: de acôrâo co� o' dis- lllc.ªpaz para o serviço ati­
rã "ezar dia 5 quinta feira à� 630 hs 'la Igreja de' .pos,to no art. 1 320, Item·.Il" vo, ,com os-pr(}:v�ntos men-o ,

'.� .

''''' . "

.da Lei N. 246 de 15 de no� sa.is �e Cr$ �.875,oo (doisNossa Senhora de FatIma. :vembro de 19'55, mIl oItocentos' e setenta eA todos que .comparecerem a este ato de fé cristã ALDA.REGIS PEIXOTO, cinc'O) cru'zei-ros, e a contar
antecipam agradeciinentos.

�
.

para exercer o cargo de Di- do dia 2 do corrente mês.
retor, padrão Z2, - em co- Prefeitura Municipal de
missão. do Quadro ,U�ico Florianópoli�, 20 d:e,feverei-
do Municipio. com ·exercício 1'0 de 1959.

"
.

'

rio Departamento ,de Edu- I As. Dib Cbe,rem - Prefei
cação. 'to Mtini.cipal.
Prefeitura Municipal. de ---.-------­

Florianópolis, 2 de feverei- "CURSO PARTICULAR
1'0 de 1'959.· .

'

19 DE.MARÇOAss. Dib' Cherem - Pre­
feito Municipal

. DECRETO
O Prefeito Municipal' de

FlorÍanópolis, no uso dé Trabalhos Manuais: Bor
suas atribuições, resolv�:- <lados, tape�arias, tricô
APOSEN'rAR: de acordo simples e artístico frivoli-

com o disposto no art. 1 542,' f� d -

'

item I combimido com o ,e, ecoraça-o e outros.
art. 1 '54'3, item lI, da Lei Rua Gaspar Dutra, 631,
N.,246, de 15 de novembí'o( '�streito Florianópolis.dI! 1955,

'

__

ALCINA MOREIRA DE

AL}fEIDA, no .cri.rgo de En-
,

-V-f" D E-� S E

Ah, se existisse Visão na época de Carlos .Magna-l
Está .certo, ",está certo: mesmo sem esta revista êle

co.nq�títou aquitanos, lombardos," bávaros, saxôr ios,
1\1:-as, lendo Visão êle estaria bem informado sôbre.;

,

os normandos, e êsses nunca chegariam a invadir Seu

império. Nada mais natural: Carlos leria "Q Mundo",
"Internacionais", "Bastidores" - e os anúncios, natu­

ralmenre - e, garantimos, saberia se defender direitinho.

�iás; é justàmente para
estarem bem informados que hoje

;

-A§RADE(IMENTO
-

E 'cONVITE
,

-PARA MISSA

Cor/os Magno, rei dos' f'ancas e Imperodqr da
Ocid_!:fll�. (742.311) .. Documento da época.

gr,andes,
homens
A'

.•

'. �

leem

:JIlSao •

Faculdade de.Direito de Sta. Catarina
, '

, �, A·, �'V I S O
f '. ,., /. '

:pe, orp,emi dó ·sr. ,'Prof. Othon da Gama Lobo d',Eça,
Direk.r em ex:�cíoi.o >da Faculdade de Direito de Santa
Catarina, .fevo ao .conhecimento de todos os interessa­
dos, que o Conselho Técni<;o Administrativo, em sessão
de 27 de fey.�'reiro,,� -último, autori�ou a .reali�ação· de­
NOVO CONCfRSO .DE· HABILITAÇÃO, na fOl'ma 'd'o
decl:p.to-iei N 9i�4',' de 8-4-1946, e, Portaria N. 14, de
janéro de 1957,� da' Diretorja do Ensino Supe·rior. Co'
m.unicl), outl'o$sim" qu� nps têrmos da _legislação cita·
da; J.'stà Secretaria receb.erá inscriçees nos dias 2 3 4,
5 e 6 do cor1'fnte, das 9 às, 11 e das 15 às 18 ho;as,
�·onf·.mne consta do EDITAL N. '5-59.

FloÍ'ialflpolis,. 2 de m3Jr�o. de 1959
- AluIZIO Biasi
'\'

Secretário

E S T R E I T O <\

Joãd ,Mo.ritz S.I. �

"A SOBERANAp" PRAÇo\ 15 DE NOVEMBRO - ESQUINA
RUA FEUPE SCHMIDT

FlU.'\I,· "A SAB�ÂNA" 'JHST1UTO DO ESTREITO";- CANTO
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•0 ftTAIKf'1 O .AlS ANTIGO- DIARIO D. SANTA OA'TÀ.JUNA
'7 - ,

,
.

TemJ . para· pro,ota' ,entrega
- �

APARELHOS DE AR CONDICIONADO.

BALANÇAS "FILIZOLJ\".

CIRCULADORES DE AR.

CORREIAS E PNEUS "DUNLOP".

CANETAS COMPACTOR
,"O_,

�-;��'� EXTINTORES DE INCENDIO.

I FIOS PARA ELETRICIDADE.

FOGõES ECONOMICOS, "WALLIG".

FILMES RAio'x "DUPONT".
,

.

5SSS"

"

GELADEIRAS.

MAQUINAS SOMADORAS -'�URRÓtJGHS"

M�QUINAS REGISTRAl>_9RAcS �URRÓUGHS" )

l\1EDrnORES DE LUZ DE 5 e 10 AMPERES.

MATERIAIS CIRURGICOS.

MATERIAL PARA DESENHO "KERN"

MOTORES PARA MAQUINAS DE COSTURA .

. MAQ·UINAS DE COSTURA.

MOtroRES ELETRICOS.

M.O<TORES. MARITÍMOS "P�NTA"
PIDRSIANAB7i-KI:RSÉ."� "�'>�,

."

��,

� .

RADIOS. ---
..

� .

VENTILADORES. '.

\ "

, ....
J> .....�'__

" __
', _

_ "�.. _ \ ...,.... _

:. Bna João ',Pinto, esquinã Saldanha Marinho

.

.

FÔDe'S 8878 ....,.. 8348

Flodanópolis. Tê!ça Feirp., 3· de 'Ma,rç? de 1959
.

. ��------�-=.. ----------------------------
� ��

7

-, '"'.,

.J

.��' l�
""

';: T"'=--".�� ..".,

._.. -! 'I

_

PARA SER USADO EM ESCRITORIOS - OFICINAS- PEQUENAS FAMIqAS BARES DOME'STICOS
SEMPRE QUE HOUVER PROBLEMA DE ESPAÇO, - PRAIA E SERRA -
CARACTdtISTICAS TE'CNICAS
RUBRICADAS PELA FAMOSA
MARCA CONSUL

. .

" ;7 .'

'. REVENDEDORES-AUTORIZADOS .

L \
•

"" .� '����:;.-"� C81it'RclÍ[�lrllmttsTRIA "�'-":; :'-1�':-·.,"�·- '�!'","'-
••.

� "��.�'�,.:�
• -, .�. =;»

GERMARO'S.TEII S. A.
. _:_." � r

•

COISELHEIBO 'MAFIA. 41 ' .

.' •• 1

-" .� ........... - ..

Eliana • Cyll ,faroe,· Celeneb esta ell

, I�

-

:EstabeJecimen-tos· José �DallJt�S. A. Comercial'.
...

,
-

..... .

I N: F O R�,McA�,
. I:�CS�'iàit�s�ii�.a�."iI.�!�iI*·"*�jj�iJ�:�.s#a��,,�s�:,�ss�S�ii�js�1J�s�a,�sjlÇS3S�it�·�ss�sss�ss�s:ssas�ss::s

SSSSSSi'$SSSSssssssssssssssSSSSSSS$%SSSSSSSSSSSS\%$S$SSiSS

r

,_J ,-\!

m
,

t '
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(ontrib�i<ãO a
. di�(ussão de>: pro- :qj;;;a-di�-ij�

,

,,--, �, , '

" --.'-
' '", "," � " . .

blema da reforma do ensino "no Lã;���;r� ��i�ó::l;:;��=,�:
Com 'êste damos início a publí; por um "mecamsmo todo especi!'-l

S'
�

"

'I
siste em atingir o fim que nos

•
O sr. Celso Ramos era maçom e comu- eX-Yigário/'de:,Seara. A. paísàne, éontu-.cação de uma série de, artigos,. forjado através milênios de exp�

'. _' ,r''.,'a'"5,1· ,.,'
Imporja n� �omento' cqnsíderado".

,
nista e que os católicos que lhe.Sufragas- bernado. J)om.� �ihhelro dã sua traição"

desd_9-prados /cie uma tese defendl- 'riência da espécie, dá o alari;n'é;. ,

. 6 - L,E! DO JNTER:t:JSSE Mó- sem o nome estariam -excomungados, 'aos votos que Jurou. jda, no recente I Congresso prl- êste age no, sentido de despertar ,MENl'ÃNEO: "Em cada momento, NãOOpermiie ,(;) Código El�itóral : que ,

'

,'x x "

,

•madlsta Internacional, realizado determinado lnterêssé 110 in41vi- um organismo age segundo a li- , alguém, na propaganda, "refira jatos in":' x ' ,

em Pôrto Alegre, de aut\)l'la <}o duo. Esse interêsse é a relação
'

-,

nha de seu maior lnterêsse".
'

...
'verídicos ou injurio§os em rélqção a pal'- Dois casos de deserção ligadas às mes�,'acadêmico Alvaro wandelU FI- entre o meio e a necessídade. "A atividade é sempre suscitada 7 - LEI DA REPRODUÇÃO " tidos ou' canõiãatos 'e com póssibilidade mas causas. QUàs .vezes, as consequências

>?:�{hO: , • ' . i Assitp., a pedagogta baseada na por uma necessidade". DO SEMELHANTE.: "Tôda ne,

"
de exercerem influência perante o elefi. de dinheit� .ma,ldito.: e díabólíco. DoiS", 1 - INTRODUÇÃO 'A REFOR- psícçlogía runcíonat êieverá enee-> 2, - LEI DA EXTENSÃO DA cessldade tende I). reproduzir as torado", sob pena de detenção de seis me-' exemplos 'que requerem medítação. Re--

,MA DO ENSINO ND B�A�, rar o problema, da educaçã�,-sob VIDA ,MENTAL, ássím enuncíada: reações (ou situaçõs) que lhe' 'f�' " ses a três anos.
,

' ',' petídas demonstrações, no mais brutal- •Até o surgimento da llslGii69.gia um prisma de atividade e' dína- "O desenvôtvimento da_ vida men-, raI!!- a_nteriormeÍlte fa,voráveiS, a
'

Em vez do p,rocesso, cujos resultados realismo, de ser exata nossa tese: o pa-
'

moderna, o castigo não 'ti'hha\ri": mismo; vàle-di2cSt-: rê��ndo,a cnan., taL é proporcional à diferença en, repetir a conduta que,' anterlQr_' • somente, poderiam surgir depois do pleito, dre, na Igreja. t- •val como instrumento auxiliar do' ça à obtenção de conhecimentos' tr Ij.S necessidades e os meios de mente, foi bem sucedida, em 'cír., com a desvantagem de servir para. novas ' x x ,;-.
educador. <� � através atividades que nada maiS satlsfazêlas". /',

cunstâneía slmelhant-;;":.,
'

• explor,ações-i'pdi'ít���s - OS', dirig,entes' do' ., >;"" i, -( "x�, " .,
E o papel 'do mestreiera encher, são do que rea9ões de "adaptação 3 -"LEI DA TOMADA DE, 8 _ LEI DO TATEIO: �uan- ... ' P.S.D. cuida:1"a�.effi desfazer aquelasaeu-

-: Sãb,�p'or c'viderite�lduas exceções, M�s •oralmente, a cabeça dos alunos de das relações internas às relações CONSCI:t:JNCIA: "O individuo to- do a situação é tão nová que não .. sações graves por partirem de quem par- de dolorosa e marcante coíneídêncía, por
conhecimentos por assim dizer externa.ll'� ma consciência de Um processo, evoca nenhuma associação de, si- � tiam: uma respeitável figura do clero. se verificarem justamente, com d,ols sa- ..­
mortos, parados e quasí inúteis,; 'O saber não tem um fim em iii de uma relação ou .de um Objetivo m1l1tude ou quando a ,repetição" Com provas írrerutáveís contra as cerdotes que sé deixaram fanatiZar pela' -.'porque transmitidos sem qualquer mesmo. E' 'um meio, um: Instru"':' j;anto mais' tarde quanto mais cê- do semelhante é ineficaz, a neoes; • abatinadas insídias, procuraram o páro- política e se extremaram em campa:n;has ,

preocupação pel;;-Ológica, não ortgí, "mento necessário à consecução' d�. do e por .maís temp6 na ,sua cQnj sídade desencadeia uma sérh� 'de

•
co searense. Recuso'U-se êle, terminante- partidárias, sem medirem atitudes" sem

,nando atividade e atuação no alu, um fim _ qual seja o do restli-, duta , envolveu o uso automático, reaçõs de, pesquisas, de' ensaio, mente, a acolher tais provas, embora respeitarem os mandamentos a que es..;'
no,

, i beleclmento de ,um equllíbl'fo ínconscíente, dêsse processo; des., de tateio". ... partidas de seus superiores. Novos ele- tavam sujeitos e, o que é' impo:rtante, sem •
, 'rompido a auto regulaç-ol sa relação ou dêsse Objeto". 9 _ LEI' DA COMPE"TSAÇÃO: " mentos probantes de que falsas eram serem oportuna e Objetivamente COlbi:_,_.Com ós'�estudos de Herbart, Lo- ,. - ,a:," f' , .

'i t d 1 Diz Clarapéde - o notavel sla- 4 =: 'Ll)lI DA 'ANrECIPAçÃO: "QuandQ o equüíbrío perturbado • suas incriminações lhe toram levados. D� dos. '

k R au etc e ma a ar e .
.

d d' t O i" t bc e, ousse

l' "� winans Ja-
tematizador da E4ucação Funclo- "Tôda necessld,ade que, por sua não pode ser_ ,restabelecido por na a a ian aram. v gano es aya o s- x x �

-

Wundt na A eman a, '

na! _ que as grandes leis que re- natureza, corre o risco de não po- uma reaçãG, ádequadl\., é compen_ • tinado no erro. Ao seu rancor contra o x II!
mes nos Estados Unidos, etc. fi_

gem a conduta humana são !!ez, der ser� imediatamente satisfeita, sada por limá -reação antogQnista
-- candidato oposicionista correspondia ex� Quem, para servir aos homens, não •xou-se as bases-�à moderna pS1c.o- que seguem: .

'

aparece, cQnl antecedênci,a (Isto é, do desvio por êle preduzido". • tl;:emado entus.iasrho �'es�ranha' v_1bra- mede ousadias, não cumpre a lei, não
logla, a qual velO da!' nova

.flSi,O_; '1 _ LEI DA. NECESSIDADE:

I
antes

que.
a, vida estejá em peri_

. ,�;io _ I:Ji:VDA _ AlhoNOMIA ' çao pelo candidato do governo, que dl;'- aceita a verdade, mas se presta' ao iogo •nomia ao panorama 'educaClOna!.
'a fundamental e pode ser, enun- go".'

.'

FUNCIONAL:,"Em cada momen': ". fendia e propagava como se nele esmal- das paixões, ao uso consciente da mentl-
•A aplicação à pslcOloi!a do pon- :iada assim _ "Tôdil'" necessidade 5 _. LEI DO INTERli:SSE: "Tô- tQ de seu desenvolvimento, um ser ... tassem artigos de fé. ra, do erro de vontade, do processo dis-

to de vista biológico e do ponto
tende a, provocar as reallões' pró.; ',da, cg_n;duta' é ditilda 'par, � in.. ali1_D1Bl COÍlStltfú uina unidade ," X X. eriminatório no tratamento dos que t� •de vista progmatista - segundo o

'prias a satisfazê_la" ou' entãO: terêsse", 'ou' seja: '�tôda ação c�- funcional, lsto é, :_suas capa�ld�dáS .. X por dever, assistir - estará moral e, prô- '

qual, na fenomenologia humana o

I'
, '"

de reação,são ajustadas a suas,ne-" Caso semelhante ocorrêra, na cam- fissionalment� comprometido-)e,liquidado; •fundamental é a ação: "não vl-
.

'.....
cessldades".

"
"

panha de '1950, epl ,Camboriu, cujo vigá,- na sociedade profana. .

vemos para p�nsar, pensamc)s para : �
'.

'Essas são as regentes' da aÇão ...
' rio, na �poca, ch�gara a jurar que a pro- Levada a hipótese patíl o 'circulo ré-· •viver" - próduziram (êsses pon-

'

humana, retmldas por Claparêde. ..' paganda do sr. lldo Deek, feita na IP - ligioso, de exigências, 'rigó:res f! renún.é;
•tos de vista) a pSicologia funcio_ !

Nlio cabe aqrli desenvolvê_las. ... Impressora Paranaense - era toda for- cias sublimados, os sinai& primeiros do
na!.

,
' r De posse do perfeito conheci- .. necida, pela Igreja Protestante!

'- perjúrio, sob pena letal, necessitam de •De acôrdo com esta, tôda ati- ,

menta dessa leis, o educador esta-'" Com tal fanatismo político, o então medicação drástica. '

vidade humana é suscitada po,r ,

rá apto, a despertar. necessidades e
..

'

vigário, camboriuense se p.ortou dentro e No meio civil, sem votos e compromls· •uma necessidade, orgânica ou ln- ! .. ' fora da IgreJ'a, que os católicos, adeptos sos inderrocáveis e irrevogáveis,' há pre-:• a estimular, interêsses, dirigidos JI •telectual, a qual tende a· sa;lsfà.- '" para a ,obtenção de conhecimentos do P .S.D. naquele municipio, passaram a venir � remediai'; no. religiOSO, somente
,

zero através de 'trabalho e "pesquisas , cumprir suas Obrigações religiosàs em prevemr. '

,,',O organismo, antes·que o dese..:
pessoais. � Itajaí. O púlpito e o confessionário, em, x X

quUibrlo com o melo advenha,' Florianópolis, Têrça Feira, JI Camboriú, tinham sido alugadOS para> a x,.

Estudanles contra II- -&01- B�i��iE'� ��_,'�___r__,��,.� , �;_�r:iã��:j��;����.�,.�

gresso t:omlllli�ta-em Viena d��r=::;d:��IE IDSldaladJosd.O�'1�ab�!��!ftan�!>
Nove mil estudantes secunctá- de Democráticsa que a mocidade ,mando,seu protesto contra o, envio �!cl::�:oq::tr:::el�es::� ,pu er U lel,arIO. ;!l.,��uf�!::.t���ici�"rios e universitários de Bauru to- brasileira nãQ pode ,apoiar uma d;e veprese:t;ltantes da UNE a reu_ gião prec;isa de,t..anquiU- O egre'gio Tribun"aI . <le n.ovo Procurador' Geral 'do as. referenClas dos oradores

maram pOSiÇão contra o anuncia- reunião que foi, "repudiada pelos
I
nião comunista e apelando á mo- dade e de ordem. ' e a presença de todos pa

do Festival Mundial ,da Juventu- � estudant�s demo�ráticos da Aus-- ! cidade brasileira para ,que, 'em vi- D Justiça do Estado, em seg- Estado, dr. Paulo BIasi,

pro-,
..' '. \

s-

de em Viena, organiza'JQ ",elOl! co-
! tria, ,porque está-

Sel}d,
o custeada

I'
gorosa jornada, ombata êsse "em- esodrdeiro� infestam são �olene, às 14 horas de' feriu eloquente, discurso, co-' stando a

re.c,ebert cumpr-JllJ-e,
n-

g

I
.' zonas o antIgo Chapecó, ontem, instalou seus traba- mo chefe do Ministério Pq_ ,os .dos presen �s: --

_mu_nlstas. c01ll dinheiro arrancado á custa buste soviéticQ que constl:j;ui um,a matando.' roubando, as- lho'� n'o exercício de 1959. O blico. Em nome da Ordem
' EIl_l nossa pro�lIrla eqiçao'-,

da escravidão do povo russo".
,

afronta ás intituições livres e,aos ,saltando.,; , "'.
"d 1 'o

'

.

' pubhcaremos o discurso prd.
A Cruzada da Juventuçie Den,,)-, 'Aléfu ,disso a fin�lIdade, do Con- postulados que regem os �es�nos Noticjas que de lá nos

ato fOi preSidi o pe o sr., e,s: dos Advogad_?s, seu

preSi-} ferido pelo Des..Presidente
crátlca, que r�une a' !!laiorla dos gr,esso é transfórinar�se em ,rcen- dQ Br!LSIl". chegam contaln do, sofri-

Osmundo �anderley da .NO_ dent�, dr, Joao. Batista Bo- do Tribunal pe Justiç�, do
'estud3f-tes .de. B'a!11'll:, apresentou tP� çie encontro de c�munist� �e.[ se�Undl!-ndo a atitude dos: estu- mento

�

das pop,ulaçóes, brega, preSidente do Tnbu naSSlS pronunCiOU palavras Estado de Santa Ca'ta:rina
um pt:_otesto junto a UNEt, pelo �Od9, __�,m�n�0", p,ara, ampllaçao ,d�ntes, �e Bauru, jove� de .outras sem ga'rantias� vitimas do nal, estj;l,ndo presente� o sr. ' ','

fato desta organização' ter deci_ das' atlvldade_s suqverslvas, antl- cldades, em todd o, pals, estao for_ màu policiamento. governad,or Heribertõ Hulse, p
1 1 ',.'

I'
'

dldo participar no' festival cómu- democráticas Il anti-cristãs. � mulando protestos cont�a o en�io OS, caso� �e Os crimes se �r�:r��t�O :ab�!f:��S��i:: or mal11RC1Iye que pareça-. i'nlsta m Viena,', marcado para o "de del�gados da ,uNE a ' reuniao repetem,. ":se o gOv'êrno é manente da Assembléia, o
'

mês de julho.
,

' ,

,
çonélui a Cruz�da da Juventu-_,. comunistl). ,;de Viena, COPyright impot�te 'para manter a exmQ. sr. ,�cebispo ,Metro- aconteceu

_

susténta 11' Cruzada da Ju-venru- ,?e D�mQct:4elca ,�de Bauru. reMt�- ,SEI). (ll'dem, ali, o certo é pedir, plÓlitàno, oS',srs. Comte. ,do ,

" "

, �, ".< " auxilio federal. Ou a jn- V Dlstrito',Naval CeI. Comte. Na vlslnha ci�ade de jlão .JQsé, estudando o: caso ,em suas mtnú-

P" 1"'" 'Iad
�

d'"e-- n'o'"P'
-

a'-g''a"'m'"e'Dto
terven46.,O. da 'Guarnição Federal," pre- ,d°btingO, dUl'alJ.te a prOcissão d� cias, desde que outro automóvel,

,

'o',n' ,'U'',8' I' a' .

_

" ."

"

"

'

.'
· : ' ',' X. x sidente do Tribunal de COlÍ.; jPa:mps :'lue al�!].e re�,lIza todps os !l0mo c!1zem, -tamb�in, se ac.h� en�

'.' 'x tas; representante do sr. ,I a�os' com _granc;!e CQncorrêncla !Je v01vldo no caso. ,- ,

Enqú�to isSo, O gove,r- Prefeito Municipal, Presi-! fieiS, um onlbu� q�8J,:_faz a Unha Foram tómadas várias fe}'tOs do
,
'rocráticas que, na abalizada dos da Federação,� no paga- nadoi,,-se deleita em as- dente da Ordem dos Advo- ; PalhQfa-FlOrianopohs, numa ma- acidente.

Escreveu: Vinicius de Oli· e insuspeita,opinião do emé-, mento á Magistratura e Mi- seS8orar.� sr. Irineu Bor- gados, Procurador Geral do ,nobr� infeliz, enveredou, desgover_ A casa (andar terreo) !ll�m dos
veira

'

,rito professor Joaquim de nistério Público. É mesmo nháusen: em suas cavati- Estado, altas autol1idades nado, por uma casa a den.tro, le- estragos, apresenta multas fendas
, \. Sales ensejaram críticas· na interessante qqe, para que, nas eleitoreiras. Será que' civis,' mUitares e eClesiasti-1 vando tudo de' rO�ão, causando na parede, e que atlngÍn,'o prJmel-

Entendemos que a pon- impr�nsa'" do EstáQO, 'não pão mais se i�verta_ll!aliCiO-� o·sr. Hulse acha mais cor-
cas, membros da magistra.' grandes prej�izos materiaiS" e fi- 1'0 pavimnot;' pnde reSide ao- fami_

tualidade do paga,men�o �e podem ho�e. da� �otivo a sam�nte, � ,or .em,., dos fato,s reto proteger êsse politico turn, do ministério, público. candQ (o velculo) completamente lia sinlstrada,.a qüal, .na<!a sofreu
',vencimentos do funClOna- desculpas mJusticavels e des- I e nao

�
haJa . diSSIl.�Qr�s para dp que 'proteger o povo 'do advogados e funcionários do desmantelado. a não seI,' o grande, sustp por que

'lisrilO, principalmente . da cabid-ª,s. ,Se ç>utl"ora eram os ,o,GOV�rl'lO, §� .exter!lllI�em ,a Oes6e? .

Tribunal. ,Abrindo a sessão, ,o caso como é de se prever, passou.
Magistratura e do Ministé-·' empenhos, para' _paga�ento morosldaq�., e mqolencia em Que alnbos, _ Senador e ó sr. Des. Presidente profe- atraiu a curiosidade pública, �e-::-, No andar térreo estava :Qlont�_
riO' Público deve ser enca- d_!t alçada de determmada certos ser;Vlços estaduais. povo _' precisam do am- riu a,plaudida oração e, em I vando o p,ovo a aglomerar-se no lo da uma casa de negócios de sêcos
rada como' assunto sério: A repartição e atualmente, �e� (De "A NAÇ�O"" de Blu- paro dõ, govêrno não há seguida, leu' tópicos do rela- cal, olhandQ estup-efato, o inédito

. � molhados.
demora e malandragem bu- acôrdo com lei orçame?�a.. menau, de 25-2-59). dúvida!, tório anual apresentado' aos acontecimento. .

, E por mais Incrível que pare-r

! ��ze�J:�:,gefo�re!�P����! !

Socl1ed'ade'. (atarI1nense"de...B-e,las Arle-s ���e dJ::t�:.a�rs������ o Es� 1 A Inspetoria de VeicUlas, está ça ... ac_o_nt_ec_e_u_, ......_
- - - - - - ferência para outro setor

.

_- Des. Ferreira Bastos, para I.I Cortinas de plástico para todos- administrativo, não vale
A Sociedade qatarinense de Be- para qilCí" a mesma tenha como congratular-se com: a presi-

1 os fins tem as agora a justificação esfar- las Artes, prosseguindo na reall- as anteriores já �ealizadas nesta> dência e com. o poder' judi-
I "CONFECÇõES EDLEN" rapada de que, por' confusão zaçiio de seus objetivos culturais, çaPital verdadeirQ êxito a S.C.B.A. ciário, não só pelO trabalho
I Rua Visconde de Outro preto, e acúmulo de servlço, hou'

está ativando os preparativos pàra por sua Di:retoria está se dirigindo realizado em 1958, expresso
I 62A - Telefone, 2845· ve recentemente atraso de

maiS' uma expOSição', 'coletiva de a todos os seus associados a cola_ no relatório, como. tam'l:)ém
- - - - - - -

I alguns dias e não 'de meses, pintura e desenho. borarem no. grande certame a rea.- pelo reinicio das atividades
I a exemplo' de diversos Esta-

do Tribunal. Em seguida o
_---------,...---:-..------- lizar-se nOc,prôximo mês de Abril

em Florimíópolls. Esp'eramos pois
o máximo-;;esforçQ de todos os

artistas (:iu� estãO á sua fr�nte
de elevar em santa Catarina ter­
ra do im,ohal Vitor Meirelles os

níveis dá nossa cultura artística.
Todos os diàs i<f

IRMÃOS 91TENCOURT
( " I 5 8 A O A A Ó • r o N ( J 80 1

'

ANTIGO [)'fP6s110 OAM,,,,,,

--�.._---------.....

casos Df' MADEIRA

� DIRETORIA
" ,

. Ba�uele ofe,recido'
I
ao Almirante

l

-

•. � Raja Gabaglia·
Um gl��I]i_o de amigos e admü'a- I', Sua Excia. o Almirante Raj'a

dores do ,MJllirante Raja Gabagl1a, Gabaglia, comandou o 5.0 Distrito

oferecer-Jl1ç-á um 'banqueté no I Naval durante seis mêses e nêsse
Clube 12" 'de Agsôto na próxima, períOdO angariou a simpatia em

sexta_fel�a;_ às 20,30 hs.. 'i geral em nossa Capital. Dntro de

Fa-I-e'-'·''::-.;--O'--'· dr'-' Jo-a-"O ��uCC��:!::�:S:�á 5�0 alt�I:::;��,
, CU. � Naval' para o· Contro-Almirante

-;"d'e'l 011l'Yel1ra I'
����::ald:Hamamm R ademaker

A,s pessoas interessadas em com­

parcer ao banquete, poderão in�

crevr-se ,na livraria Xavier, lacal

onde se encontra a lista de ade-

e

\-

':);f�Wit,;: CONVAIR
.

A - ,

---

para PORrO ALEGRI
,

2as 4as S 't" ,

agora. tambem -.'- e' ex as ....

sões.

"

LAGUNA .'2 (E) Faleceu nesta
cidade o �dr. João de OUvelra,
antigo adV;ogado, jornalista e poU.
tico .

---_._....,.-,--

.o srl :Wa'ld-ir' dos Santos _diretor da Di�
visio de Pessoal' do DASP �visitou

Flórianópolis
o sr. ,�aldyr dos Santos, dire- -pitorescos da Ilha, tendQ realiza.­

tor da Divisão de Pessoal do do, visita cje c�primentos. BO, dr .

. DASP, eslÍêve nesta Capital, du- Mári\) Salema, Délegadq do Tesou,..
fante três··dias desta ,semana, ha_ 'ro Nacional, nêste -Estado.
vendo regr-essado, a�teontem, BOI' O sr. Valter dos Santos 'deixou
,Rio de Jaheiro. ,esta Capital sem esconder aos jQr_

DUl'antei sua estada em Floria- naUstas �a sua magnífica impres­
nópolis, o. alto funcionário 'dO' são pelos pontos pitorescos de

DASP visitou, em companhia do. Florianópolis, bem como pela MO-

111'< 'Charle� Edgar Moritz, presi-'jlhida que lhe dispensou o lider
(lente da ;Federação do ComércIo, <}11S classes produtQras catarinen­

"00, 'Santa ,,�atarffiaT 'vários" pontos' :�es,' 'sr, Ol'iarlfls Bdgar

• Serviço de Classe Internacional
• Viagens mais rápidas
• Desconto de 20'/, nas passagens

.Cle ida e volta
-'

Partidas' diárias de

Flotiànópolis

10,40'11s.a:
"'
'"
.J

�r-
I

Cr'l7eirn ·�tIO Sld
] informações e reservas', .,

,

RI .Felipe Schmidt, 24;'fonesl 3_7 .Ore 21 .. 11'
�, .." '"

.

,;,.__ ., ',--
' -""'"''''''''_,..,...'''"

.,
.C

'"

Meu caro Julinho Gonçalves.
Florianópolis está precisando de Você. Da sua

:tção ,na chefía mais alta da Inspetoria Geral do
Trânsito. Nossa velha e cordial amizade permite al­
gumas �ugestões, a título de colaboração.

'\Não tratarei dir�tamente ,do trânsito, Nem da�
rei razão àquele, guarqa filósofo, que, quase atrope­
lado por um, carro. a 80 por hora, se limitou ao co­

mentário:
- É mais melhor essa pressa do que ficar pO,r

transacionando o transe!
O meu palpite_ é outro, Do barulho. ,É' Um corivi,·'

te à operação-buzina e a operação-escápamento­
aberto.

',I:
'..._"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


